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ESPERANÇAPARADÉBORA
A estudante Débora Dantas, escalpelada em um kart no
Recife, vai ser submetida a uma cirurgia reconstrutiva
neste sábado, em São Paulo. A operação será realizada
por cinco especialistas. PÁGINA 3.3

EMBUSCADEJUSTIÇA
Familiares e amigos da odontóloga Alessandra Tamyres
Tristão fizeram um ato na Avenida Conde da Boa Vista
cobrando punição para omotociclista quematou a jovem.
PÁGINA 3.1

ATROPELAMENTO

ESCALPELADA

AMAZÔNIA

Editorial trata das
ações do governo
em relação
àAmazônia

RobertoMagalhães
alerta para necessidade
de comedimento das
falas de Bolsonaro

Michele Almeida
destaca importância
doMarco Legal da
Primeira Infância

Alexandre Rands
Barros analisa a
política externa
do governo

PÁGINA 1.2

DÓLAR ATINGE MAIOR PATAMAR

PELO FIM DA POLARIZAÇÃO

Umnovo capítulo na guerra comercial entre os Estados Unidos e a China fez as Bolsas de
Nova York e São Paulo despencarem. O dólar subiu 1,190% e foi aomaior patamar do ano,
R$ 4,12, valor mais alto desde setembro de 2018, antes das eleições presidenciais. PÁGINA 2.6

O ex-ministro da Defesa e da Segurança, Raul Jungmann, defende a criação de um partido
centro-progressista, em busca de se contrapor à polarização instalada no Brasil. PÁGINA 1.10

Empronunciamento em cadeia nacional de rádio e televisão, o presidente Jair Bolsonaro disse que os incêndios na Amazônia

não podem servir de pretexto para sanções internacionais contra o Brasil. Foi um recado, sobretudo, ao presidente da França,

Emmanuel Macron, que ameaçou rever acordo comercial entre a União Europeia e oMercosul. Já o presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, ofereceu ajuda para acabar com as queimadas. Bolsonaro assinou decreto de Garantia da Lei e da Ordem

que autoriza o emprego das Forças Armadas na Amazônia durante ummês. PÁGINAS 3.7 e 3.8

ACERTO
DECONTAS:
Pierre Lucena alerta para

nova pirâmide financeira

que está surgindo no

mercado e que promete

ganhos extraordinários.

PÁGINA 3.2

REINVENÇÕES
SUSTENTÁVEIS:SUSTENTÁVEIS:
REINVENÇÕES

Sérgio Xavier diz que amelhor

maneira do Brasil mostrar ao

mundo que exerce soberania

sobre suas florestas é gerenciando

seu patrimônio com firmeza e

competência.PÁGINA 3.8

BOLSONARO
REPUDIASANÇÕESREPUDIASANÇÕES
INTERNACIONAIS

O Náutico e o Santa Cruz fazem, neste sábado, o clássico do
ano. O quinto duelo entre os dois times é o mais decisivo,
com uma classificação ou eliminação em jogo. PÁGINA 3.5

Em busca da permanência no G4, o Sport vai tentar, neste
sábado, a terceira vitória consecutiva na Série B contra a
Ponte Preta, em Campinas (SP). PÁGINA 3.6



classificaçãoouumaeliminação em jogoclassificaçãoouumaeliminação em jogo
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Abreu eLimaescreveuum livro sobre ahistória dopaís emordemcronológica

MONIQUE SANTANA DE OLIVEIRA SOUSA

moniquesousa . ial@gmail .com

O
século XIX é mar-
cado pelas transfor-
mações políticas e
sociais na América
Latina. Era o mo-

mento de construção da nação em
que vários escritores públicos, letra-
dos patriotas, escreviam como se con-
solidaria a nação ou como se espera-
va que ela fosse. Tais questões eram
colocadas não só na imprensa perió-
dica, mas também nos livros e revis-
tas. Abreu e Lima é um desses indiví-
duosqueescreviam,eaescrita naque-
le momento tinha função eminente-
mente política: luta por legitimidade
da opinião pública, atritos entre par-
tidos políticos, construção e ressigni-
ficação de conceitos. Nesse sentido,
a imprensa, a literatura e a História
traziam uma linguagem política da
representação nacional.

Em 1838 foi criado o Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro partin-
do da preocupação de se formular a
história da nação, fabricar símbolos
e inventar o patriotismo. A elabora-
ção da história nacional, ressaltando
sua gênese, ideais, cultura e o passa-
do glorioso, se configurava como al-
go necessário para legitimar, con-
tribuir no imaginário e na constru-
ção do sentimento patriótico. Além
de pensar uma história sobre si, ou
seja, como seria escrita a história do
Brasil, pensava-se também no outro,
tanto na ideia do que se tinha de na-
ções vizinhas como a ideia que se ti-
nha de Portugal. Ao contrário da es-
crita da história da América Hispâ-
nica, em que a metrópole era coloca-
da em oposição e a construção da na-
ção começa a partir de uma ruptura,
no Brasil, nos primeiros momentos,
a relação com Portugal era reconhe-
cida como continuidade ao desenvol-
vimento da nação brasileira. A colo-
nização era apontada como processo
civilizatório necessário para se alcan-
çar a consolidação do Estado-Nação.

O General Abreu e Lima, desde

que voltou para o Rio de Janeiro em
1832, um ano após a abdicação de
Dom Pedro I, dedicava-se à escrita
política/histórica de forma crítica e
polêmica. Quando o IHGB foi funda-
do, Abreu e Lima foi convidado a in-
tegrar o corpo de membros funda-
dores, o que em primeira instância
foi recusado. Porém em 1839 ele co-
meça a participar do Instituto His-
tórico como Membro Honorário. O
IHGB direcionava seus membros a
pesquisarem e escreverem sobre a
nossa história. Em 1840 lançaram
um concurso para a escrita da his-
tória do Brasil: “Como se deve escre-
ver a história do Brasil”. Apesar do
Instituto afirmar que o ideal seria

que um brasileiro escrevesse sobre
a história do Brasil, o vencedor foi o
alemão Karl F. Von Martius, que era
sócio correspondente. Seu artigo so-
bre como deveria ser escrita a histó-
ria do Brasil foi publicado no ano se-
guinte na revista do Instituto.

Na ocasião, o General Abreu e Lima
também escreveu para o concurso, O
Compêndio da História do Brasil desde
o seu descobrimento até o majestoso ato
de coroação e sagração do Sr. D. Pedro II.
Um livro escrito em dois volumes,
que contava a história nacional em
ordem cronológica desde a chegada
dos portugueses em 1500 até os dias
atuais. Segundo ele, era uma obra ori-
ginal. Todavia, o Instituto recusou o

trabalho de Abreu e Lima afirman-
do que seus escritos não serviriam
nem mesmo para instrução elemen-
tar. Seu trabalho também recebeu
críticas de Adolpho Varnhagen, que
o acusava de plágio.

Pouco tempo depois o Compêndio
foi publicado e direcionado a estu-
dantes do Colégio Pedro II no intui-
to de contribuir na formação da edu-
cação nacional. Em defesa das críti-
cas de Francisco Adolpho Varnhagen
e Januário da Cunha Barbosa, mem-
bros do IHGB, Abreu e Lima publicou
em 1844 a obra: “Resposta do Gene-
ral J. I. de Abreu e Lima ao Cônego Ja-
nuário da Cunha Barbosa ou Análise
do primeiro juízo de Francisco Adol-

pho Varnhagen acerca do Compêndio
da História do Brasil”. Além do texto
crítico, solicitou a sua retirada como
membro do Instituto.

O Compêndio circulou não apenas
no Rio de Janeiro. Em Pernambuco
sua obra também foi divulgada, in-
clusive pelo jornal Diario de Per-

nambuco, que escreveu artigos elo-
giando suas obras ou publicando al-
guns trechos. Em 1844, Abreu e Li-
ma deixou as intrigas políticas do
Rio de Janeiro e retornou a Pernam-
buco. Ainda na função de escritor-
-historiador, publicou em 1845 o li-
vro Sinopse ou dedução cronológica dos
fatos mais notáveis da história do Bra-
sil e História Universal.

O Compêndio daHistória
do Brasil e suas polêmicas
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